
O medo de desemprego recuou 2,2 pontos entre junho e setembro, mas permanece elevado e acima da 
média histórica, de acordo com pesquisa divulgada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). O 
Índice de Medo do Desemprego (IMD) de setembro chegou a 65,7 pontos - números acima de 50 indicam 
temor de perder emprego. Está 16 pontos acima da média histórica, de 49,7 pontos. Na comparação com 
setembro de 2017, porém, há queda de 2 pontos. “Com a queda, o índice recupera parte das perdas 
registradas em junho, quando a insegurança da população aumentou por causa da greve dos 
caminhoneiros, ocorrida no fim de maio”, afirma a economista da CNI Maria Carolina Marques. O medo de 
ficar desempregado é maior entre as mulheres (72,5 pontos), enquanto o indicador entre os homens 
chegou a 62,7 pontos. O maior índice foi registrado na região Nordeste, 73,1 pontos, uma queda de 1 ponto 
entre junho e setembro. Em seguida está a região Sudeste, com 64 pontos, queda de 4,8 pontos. O menor 
patamar foi registrado na região Norte/Centro oeste, de 60,9 pontos, alta de 2,3 pontos. No Sul, o índice 
também subiu 0,8 ponto e chegou a 62,7 pontos. Satisfação. Outro levantamento divulgado na segunda-
feira (1º) pela CNI, o Índice de Satisfação com a Vida também melhorou 1,1 ponto, chegando a 65,9 pontos. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 05/10/2018 

Os metalúrgicos do ABC paulista podem entrar em greve por reajuste. Ao todo, 50 mil trabalhadores das 
fábricas da região rejeitaram, na quarta-feira (3), a proposta de reajuste salarial das empresas, de 3,64%, 
que é a reposição da inflação. De acordo com o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, os trabalhadores 
pedem aumento acima da inflação, além da manutenção das cláusulas sociais da convenção coletiva 
atual. A entidade afirma que as empresas querem rever metade das cláusulas, entre elas, direitos como a 
licença-maternidade de seis meses. 
Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 05/10/2018

O ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, disse ontem que o problema fiscal “é um problema do País”, não 
apenas do próximo governo, e que a reforma da Previdência é ponto central para resolver a situação das 
contas. Para o ministro, é importante “não negar que o problema existe” para que seja possível solucioná-
lo. “Quando se tem um problema, a coisa mais importante é entender a natureza do problema, não negar 
que o problema existe e buscar soluções que são adequadas para o tipo de problema que a gente tem. A 
gente tem um problema fiscal, e o ponto central é o desequilíbrio na Previdência, então esse é o primeiro 
passo necessário para termos um ajuste consistente e acelerar o crescimento econômico”, afirmou, 
indicando que o desafio existirá independentemente do resultado das eleições presidenciais. “É um 
problema do País, não do próximo governo”, disse. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 04/10/2018
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As medidas do Banco Central (BC) para aumentar a concorrência no mercado de crédito do Brasil já 
começaram a surtir efeito, disse o diretor de Política Econômica do Banco Central (BC), Carlos Viana, na 
abertura do Seminário de Estabilidade Financeira e Economia Bancária do Banco Central, ontem (3) em 
São Paulo. Viana citou medidas como o incentivo e a regulamentação de fintechs (empresas de inovação 
no setor financeiro), a criação da Taxa de Longo Prazo (TLP) para os empréstimos do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), a flexibilização das aplicações dos recursos de poupança 
no crédito imobiliário, o incentivo ao uso do cartão de débito e portabilidade de conta salário. “Essas 
iniciativas já começaram a contribuir para a queda das taxas de juros do crédito no Brasil de maneira 
sustentável, e é importante que perseveremos nessa agenda”, afirmou o diretor. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 04/10/2018

O juiz Carlos Alberto Pereira de Castro, da 7ª Vara do Trabalho de Florianópolis, atendeu a pedido de medida 
cautelar do Ministério Público do Trabalho (MPT) e proibiu que o empresário Luciano Hang adote condutas 
capazes de influenciar os votos de seus funcionários, sob pena de multa de R$ 500 mil. O empresário 
Luciano Hang, proprietário da rede de lojas Havan, foi acusado pelo MPT de constranger seus 15 mil 
funcionários durante dois “atos cívicos” em diferentes lojas de Santa Catarina, nos quais disse que a 
empresa poderá vir a “fechar as portas e demitir” seus colaboradores caso algum candidato de esquerda 
vença as eleições. Ele disse ainda contar que seus empregados votem em Jair Bolsonaro no primeiro turno 
do pleito, no próximo domingo (7). 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 04/10/2018

O pagamento de peritos que realizam exames médicos em segurados que entram com ação contra o 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), pedindo revisão ou concessão de benefício, será antecipado 
pelo governo ao tribunal regional federal ao qual o processo está ligado. É o que determina a Medida 
Provisória 854/18, publicada ontem no Diário Oficial da União. Segundo o texto, que será analisado agora 
pelo Congresso Nacional, o Conselho da Justiça Federal (CJF) e o Ministério do Planejamento fixarão os 
valores dos honorários. O CJF é o órgão administrativo e orçamentário da Justiça Federal. O governo 
informou que deve antecipar R$ 70 milhões para os tribunais.  
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 05/10/2018

A CPFL Piratininga (SP) anunciou que aplicou cerca de R$ 50,5 milhões na modernização, manutenção e 
expansão do sistema elétrico da sua área de concessão, durante o segundo trimestre de 2018. O valor 
representa um crescimento de 8,9% em relação ao mesmo período do ano passado e tem como objetivo 
aumentar o nível de conforto e qualidade do serviço oferecido aos consumidores. No primeiro semestre 
deste ano, o investimento da concessionária totalizou R$ 100,6 milhões, alta de 17,9% frente ao mesmo 
intervalo de 2017. Segundo a concessionária, a Baixada Santista foi a região que recebeu o maior volume 
de investimentos, totalizando R$ 10,8 milhões. Em segundo lugar vem Ibiúna, com R$ 7,6 milhões, seguida 
por Araraquara, R$ 5,6 milhões, Salto de Pirapora, com R$ 2,6 milhões e Jundiaí, somando R$ 2,4 milhões. 
Fonte: http://canalenergia.com.br/noticias/53076588/cpfl-piratininga-investiu-mais-de-r-50-milhoes-na-
modernizacao-do-sistema-no-2o-tri

 


